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Fim de ano movimentará R$ 44,9 milhões

Após um ano desafia-
dor, as lojas da capi-
tal se preparam para 

as vendas de final de ano e 
a estimativa é otimista: pes-
quisa de Intenção de Consu-
mo para o Natal, realizada 
pelo Instituto Fecomércio 
AL, aponta que 62,6% dos 
maceioenses realizarão com-
pras nas festas de fim de 
ano, movimentando R$ 44,9 
milhões com um ticket mé-
dio de R$ 360,57.

Comparado a 2019, o 
percentual de consumidores 
que irão presentear caiu 4 
pontos percentuais (p.p.), 
mas o gasto com as compras 
aumentou R$ 87,37. Para o 
Para o assessor econômico 
da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de Alagoas (Feco-
mércio AL), Felippe Rocha, 
isso é reflexo da inflação e 
das altas nos preços, fazen-
do com que os consumidores 
desembolsem mais para dis-
tribuírem presentes entre 
parentes e amigos, resultan-
do num aumento de R$ 9 mi-
lhões no volume que irá cir-
cular na capital (foram R$ 
35 milhões no ano passado).

Segundo ele, o aumento 
sinaliza recuperação da eco-
nomia e, em conjunto com 
uma redução das taxas de 
desemprego (tanto no país, 
quanto no Estado), deve mo-
tivar os empresários a con-
tratarem mais temporários, 
a investirem mais na diver-
sificação de mercadorias e 
nos serviços ofertados, es-

A Cooperativa dos Pro-
dutos de Mel, Insumos e 
Derivados Apícolas (Coo-
peapis), integrante do pro-
grama Alagoas Maior do 
Governo do Estado, bateu 
a marca de venda de cinco 
toneladas de mel que be-
neficiarão cerca de 1500 
famílias do município de 
Piranhas, no Sertão de Ala-
goas. A ação, que faz parte 
do projeto de compra para 
doação simultânea da Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), resultou 
em mais de R$ 79mil de co-
mercialização para o grupo, 
garantindo capital de giro e 
possibilidade de compra de 
novos produtos.

Localizada no distrito de 
Piau de Piranhas, a Coo-
peapis possui 110 coope-
rados. O grupo é atendido 
pela Superintendência de 

Após um ano desafiador, as lojas da capital se preparam para as vendas do período de final de ano

Mel beneficiará cerca de 1.500 famílias do município de Piranhas

Coopeapis vende 5 toneladas de mel para doação
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Estimativa foi divulgada em pesquisa sobre comércio de Maceió; 62,6% dos consumidores devem comprar presentes no período

timulando toda uma cadeia 
econômica já bastante aque-
cida.

 “Para o Comércio, este é 
o melhor período de vendas. 
Particularmente este ano, 
é tempo de tentar reduzir 
o prejuízo de quatro meses 
parados. Temos fatores po-
sitivos que podem ajudar a 
esse momento ser melhor do 
que o esperado, como o 13º 
salário; o auxílio emergen-
cial, mesmo que menor; o 
saque emergencial do FGTS 
e a contratação de temporá-
rios”, avalia.  

O presidente da Feco-
mércio, Gilton Lima, ressal-
ta que, tradicionalmente, a 
data é bem aguardada pelo 
setor, sendo a terceira me-
lhor em vendas e, em meio 
à pandemia, é uma oportu-
nidade para as empresas 
melhorarem o faturamento. 
“Sabemos que haverá um 
aumento na movimentação 
nas lojas, mas é preciso lem-
brar que ainda estamos em 
meio à pandemia e as regras 
de saúde coletiva devem ser 
observadas, tanto pelas em-
presas, quanto pelos consu-
midores. É importante que 
cada um faça sua parte”, 
observa.

MAIS DADOS
De acordo com a pesquisa 

do Instituto Fecomércio AL, 
dos 32,8% dos consumidores 
que não irão presentear, os 
principais motivos são cau-
tela (30,48%), endividamen-
to (17,65%), falta de costume 
em presentear (16,04%), de-

Desenvolvimento Setorial 
e Regional (Suder), da Se-
cretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico 
e Turismo (Sedetur), que, 
em parceria com o Sebrae, 
coordena o programa Ala-
goas Maior visando a otimi-
zação de produtos e abertu-
ra de novos mercados para 
o negócio.

Em 2019, a produção 
da cooperativa chegou a 96 
quilos de mel por colmeia - 
na época contavam com um 
total de 60 colmeias. O re-
sultado expressivo também 
significa um esforço maior 
para vender a quantidade 
produzida pelo grupo e, por 
isso, a venda para o projeto 
através na Conab é tão im-
portante nesse momento, 
como destaca a secretaria 
da Cooperativa, Paula Al-
ves.

“Com essa venda nós 
conseguimos escoar o que 
tínhamos dos cooperados 
e ajudar mais as famílias, 
tanto as que produzem, 
quanto as que receberão a 
distribuição. Esse projeto 
de doações foi lançado em 
2019 e esse ano consegui-
mos participar dele. Está 
sendo importantíssimo pra 
gente. Temos vendido bem 
na loja, mas nunca uma 
quantidade como essa. Ago-
ra vamos produzir mais”, 
explica a secretária da coo-
perativa.

Com o Alagoas Maior, os 
grupos atendidos passaram 
a receber consultorias de 
boas práticas e segurança 
alimentar, de forma a me-
lhorar o produto desde a fa-
bricação até a entrega para 
as vendas.

“Nós ficamos muito feli-

O preço foi apontado por 
53,50% dos consumidores 
como o fator que mais atrai 
na hora de entrar numa loja. 
Também serão considerados 
como motivos as promo-
ções (12,10%), a praticidade 
(10,19%), o conforto (7,64%), 

a variedade (3,82%), e a qua-
lidade dos produtos (2,87%).

Ainda segundo a pesqui-
sa do Instituto Fecomércio, 
64% dos entrevistados rece-
berão o 13º salário. Destes, 
32,5% pagarão contas em 
atraso; 21,88% utilizarão 

para pagar despesas do iní-
cio do ano, a exemplo de ma-
trícula e material escolar e 
IPTU; 15,63% usarão para o 
pagamento para as compras 
de Natal; 10% para pagar fé-
rias e viagens e 9,38% irão 
poupar.

zes com esses resultados, 
que são frutos de todo o es-
forço que eles fazem para 
aprimorar as técnicas e 
alavancar as vendas. Que-
remos, cada vez mais, ver 
esses negócios crescerem e 
alcançarem novos merca-
dos”, pontua Giselle Mas-
carenhas, superintendente 
de Desenvolvimento Seto-
rial e Regional da Sedetur.

O ALAGOAS MAIOR
O programa Alagoas 

Maior atua prioritariamen-
te em três regiões do estado 
e abrange cinco atividades 
produtivas, em 46 municí-
pios. As ações são desen-
volvidas em 30 grupos co-
letivos (entre associações 
e cooperativas), impac-
tando diretamente 2.180 
empreendedores e indire-
tamente cerca de 10.900 
pessoas.

semprego (11,23%), come-
moração de outra maneira 
(11,23%) e não ter a quem 
presentear (9,63%), entre 
outras questões.

Para quem vai gastar, 
a maioria pretende com-
prar apenas um presente 
(30,35%), mas há quem deva 
comprar dois (27,16%), três 
(21,73%), quatro (2,24%) e 
cinco ou mais (18,53%).  Os 
filhos serão os mais pre-
senteados (46,33%), segui-
dos pelo cônjuge (16,61%), 
amigos (2,88%) e outros 
(27,16%). Para 7,03%, a 
opção será se auto presen-
tear. Em relação aos gas-
tos, 30,35% acreditam que 
desembolsarão acima de R$ 
400; 22,04% investirão entre 
R$ 251 a R$ 300; 13,10%, 
entre R$ 201 a R$ 250; e 
10,86% entre R$ 51 e R$ 
100, entre outros percen-
tuais.

Itens de vestuário estão 
na preferência de 53,99% 
dos entrevistados, seguidos 
de brinquedos (16,93%), per-
fumes e cosméticos (8,95%), 
e celulares/smartphone 
(4,79%), mas a lista tam-
bém inclui cestas natalinas 
(3,51%), calçados (2,88%), 
artigos esportivos (1,28%) e 
livros (1,60%), entre outras 
opções.

A forma de pagamento 
mais utilizada será o car-
tão de crédito parcelado 
(70,29%), à vista/dinheiro 
(21,73), à vista/cartão de dé-
bito (6,71%) e cartão de cré-
dito rotativo (0,96%).


